
A organização do nosso I Con-
gresso está na reta final. A data foi 
escolhida para que você possa usufruir 
São Paulo com alguma tranqüilidade. 
Será de 31 de julho a 02 de agosto de 
2008. O local será o Maksoud Plaza 
Hotel que é central e de fácil acesso. A 
comissão científica também tem se 
reunido incansavelmente e já fez a 
opção por uma forma bastante interes-
sante para as nossas discussões alcan-
çarem profundidades desejáveis.  

A programação do congresso 
abordará temas pertinentes às ques-
tões sobre uso abusivo de drogas no 
Brasil, enfocando, nesta primeira edi-
ção, temas como uso cultural de dro-
gas, prevenção e tratamento. Os prin-
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No último mês de setembro com-

pletou-se o mandato da primeira dire-

toria da Abramd. Os primeiros dois 

anos foram marcados pela estrutura-

ção legal e organizacional da Associa-

ção. Tivemos o estatuto registrado, o 

CNPJ definido, a conta aberta no ban-

co, a definição de uma sistemática de 

trabalho.  Temos hoje três grupos te-

máticos organizados – Educação, Fa-

mília e Mulher – lançamos o documen-

to “Maconha – uma visão multidisci-

plinar”, realizamos o I Encontro de 

Educação da Abramd, e estamos na 

fase final de nosso I Congresso. 

A nova diretoria eleita, não é tão 

nova assim. Após várias discussões e 

análises, cada membro fez a sua esco-

lha e o grupo decidiu-se pelo equilí-

brio entre a continuidade e a renova-
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ção. Não tivemos a inscrição de outra 

chapa e a atual diretoria foi eleita pela 

unanimidade dos associados que vota-

ram. 

 Neste momento temos muito 

a fazer. Consolidar e divulgar a A-

bramd, ampliar o número de membros 

e a participação de cada um, especial-

mente os de outros estados, além da 

sede em São Paulo e, incentivar o de-

bate, a pesquisa, a inovação na forma 

de se organizar e de discutir os temas 

referentes ao objetivo da associação. 

Contamos com a contribuição de 

todos os sócios para que estas propos-

tas se tornem realidade e para que o I 

Congresso da Abramd, seja um marco 

na discussão do seu tema central: 

“Drogas: uso cultural e dependência”. 

cipais temas estão organizados da 
seguinte maneira:   

Dia 31/jul:  Conferência magna sobre 
“Uso Cultural e Dependência”; outras 
conferências e mesas redondas sobre 
cultura, mídia, legislação e políticas 
públicas. 

Dia 01/ago: Conferência magna sobre 
“Prevenção: evolução conceitual”; 
outras conferências e mesas redondas 
sobre a prevenção. 

Dia 02/ago: Conferência magna sobre 
“Histórias e estórias do tratamento”; 
outras conferências e mesas redondas 
sobre redução de danos, abordagens 
comunitárias, família e tratamentos. 
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Na história da humanidade, o uso de drogas ocupa um lugar 

na cultura de vários povos, sendo parte integrante de rituais. Po-

rém, em outras, em especial nas chamadas culturas modernas, per-

de o conteúdo ritualístico, passando a ter um objetivo recreativo ou 

a busca de um prazer imediato.  

O meio científico tem trazido importantes avanços para o 

entendimento do problema como o conhecimento das propriedades 

farmacológicas e os efeitos das substâncias psicoativas no organis-

mo, bem como modelos de tratamento e diagnósticos de depen-

dência. Ao mesmo tempo a sociedade em geral, em função da 

magnitude do problema, ou mesmo em 

função de uma representação específica 

sobre o uso de álcool e outras drogas, tam-

bém apresenta suas crenças sobre o uso e 

usuário de drogas. De maneira geral, a 

formação de determinadas crenças são 

reforçadas pela mídia de massa, principal 

fonte de compartilhamento de crenças e 

estereótipos da sociedade moderna.  

Neste contexto, o uso de drogas deixa de 

ser um comportamento individualizado e 

restrito ao entendimento meramente bioló-

gico ou psicológico, passando a ter uma 

importância dos aspectos sócio-culturais 

envolvidos nesse processo. Dentre as diversas formas de entendi-

mento sobre tais aspectos, ressalta-se o 

“princípio da interdependência social”, que 

embasa a organização das sociedades modernas. 

Este princípio pressupõe que os indivíduos, 

grupos e sociedades se organizam de forma a 

dependerem direta ou indiretamente da ação de 

outros no dia-a-dia e que os papéis e funções 

sociais são determinados através de outros gru-

pos ou pessoas. 

Pode-se perceber, a partir daí, dois pontos 

principais: o primeiro é que para haver a defini-

ção de papéis é preciso que determinados gru-

pos sejam diferenciados e apresentem funções 

sociais específicas; o segundo é que existe um 

outro princípio importante no entendimento das relações  sociais 

que é o “Princípio da Reciprocidade”. Este princípio  pressupõe que 

cada indivíduo ou grupo, a partir da definição de pap éis, deve 

desempenhar funções específicas e colaborar com o funcionamento 

das sociedades para que seja organizada de forma harmônica, para 

que sejam divididos as vantagens e prejuízos de se viver em socie-

dade, dentro da perspectiva da interdependência social. 

Na construção deste argumento, procura-se entender um 

problema importante no campo da saúde e do uso de drogas que 

são os estereótipos e estigmatização de algumas condições de saú-

de. Sabe-se que algumas condições são alvo de preconceito e pesso-

as são estereotipadas e estigmatizadas. Destacam-se aqui as pesqui-

sas sobre portadores de sofrimentos 

mentais e o uso de substâncias psicoati-

vas. 

Em relação aos usuários de álco-

ol e outras drogas, sabe-se que estes são 

alvo de estigmas e estereótipos, que 

algumas vezes podem ser muito mais 

danosos que o próprio uso. Como argu-

mentado anteriormente, houve um 

avanço no campo científico na área e 

também foram formadas representa-

ções sobre a questão entre a sociedade. 

A formação e fortalecimento de deter-

minados estereótipos podem ser enten-

didos a partir de um sistema de retro-

alimentação. Pode ocorrer entre infor-

mações científicas deturpadas e grupos 

formadores de opinião ideologizadas 

que são amplamente divulgadas em mídias de massa, que reforçam 

alguns estereótipos já existentes na sociedade em geral. 

É importante ressaltar que tal mecanismo pode influenciar 

inclusive as políticas públicas, que reforçam determinados estereó-

tipos e a exclusão de algumas pessoas aos seus direitos como cida-

dãos. Além disso, os próprios profissionais de saúde, especializa-

dos na área ou não, também incorporam preconceitos, estereotipan-

do e estigmatizando os usuários, interpretando 

que os usuários são o “próprio mal a ser comba-

tido ou evitado”.  

Várias pesquisas já demonstraram que o proces-

so de moralização do uso é proporcionalmente 

inverso ao resultado e qualidade da assistência e 

que vários usuários retardam a procura de aju-

da a profissionais de saúde por receio de serem 

estigmatizados. Por essa razão, é fundamental o 

trabalho de desestigmatização de usuários prin-

cipalmente entre profissionais de saúde em 

geral, em especial de Atenção Primária à Saúde 

como os Programas de Saúde de Família que 

têm contato constante com a comunidade e tem 

a oportunidade de fazer um trabalho adequado de prev enção ao 

uso ou acolhimento aos usuários de drogas.  

É importante ressaltar que a linha de argumentação aqui 

traçada não esgota o entendimento sobre os aspectos sócio-

culturais sobre álcool e outras drogas, nem é a única forma possível 

de entendimento, mas pode ser útil para futuras abordagens e a-

ções para diminuir a estigmatização de usuários e conseqüente 

melhoria na qualidade da assistência a tais cidadãos. 

Prof. Dr. Telmo Ronzani 

Diretor de Políticas de Prevenção e Tratamento da Secretaria Nacional Antidro-
gas (SENAD); Membro da Comissão Científica da ABRAMD;      

telmo.ronzani@ufjf.edu.br 

“Em relação aos 

usuários de álcool e 

outras drogas, sabe-se 

que estes são alvo de 

estigmas e estereótipos, 

que algumas vezes 

podem ser muito mais 

danosos que o próprio 

uso.”  

“Os próprios profissionais de 

saúde, especializados na área 

ou não, também incorporam 

preconceitos, estereotipando 

e estigmatizando os usuários, 

interpretando que os 

usuários são o ‘próprio mal a 

ser combatido ou evitado’ ”.  
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Entre os dias 03 a 05 de outubro de 2007 

foi realizado o I Seminário Internacional da 

Rede de Pesquisa sobre Drogas, encontro 

científico dos     pesquisadores na área de 

drogas, de diferentes     regiões do Brasil, 

com a participação de pesquisadores portu-

gueses, para a divulgação de  estudos brasi-

leiros  e portugueses. Neste ano de início 

das atividades da Rede de Pesquisas foram 

desenvolvidas diversas ações iniciais, inclu-

sive a divulgação, cadastramento e categori-

zação de mais de 400 pesquisadores e seus 

grupos de pesquisa sobre drogas, com ma-

peamento das  sedes de trabalho, conforme 

as regiões brasileiras. Dentre as atividades 

de destaque do Seminário ressalta-se a reali-

zação de premiações de dissertação, tese, 

novos talentos 

(Iniciação Científi-

ca), jovem pesqui-

sador de mestrado 

e doutorado, pes-

quisador sênior, 

mediante concurso 

nacional.  

Durante o evento, 

o Prof. Elisaldo 

Carlini foi home-

nageado com o 

título de Persona-

lidade hors con-

cours pela sua 

longa e profícua 

carreira como 

cientista dedicado 

ao ensino e pes-

quisa sobre dro-

gas. Por fim, tam-

bém já foi iniciada 

a criação de ambi-

ente virtual no 

Observató-

rio  Brasileiro de 

Informações sobre 

Drogas - OBID 

para o intercâmbio 

de informações 

técnico-científicas 

entre pesquisadores e grupos de pesquisa 

brasileiros e portugueses inscritos na Rede. 

A Rede de Pesquisa sobre Drogas está 

sendo desenvolvida pela Secretaria Nacio-

nal Antidrogas, com parceria do Instituto de 

Drogas e Toxicodependência de Portugal, 

em convênio com a Associação Apoio a 

Pesquisa em Farmacologia e Toxicologia, na 

FFFCMPA. O desenvolvimento da Rede 

visa ressaltar alguns objeti-

vos fundamentais da Polí-

tica Nacional Sobre Drogas 

(PNAD) como a necessida-

de de “Garantir rigor me-

todológico às atividades de 

redução da demanda, 

oferta e danos, por meio 

da promoção de levanta-

mentos e pesquisas siste-

máticas, avaliados por 

órgão de referência da 

comunidade científica” e 

“Garantir a realização de 

estudos e pesquisas, visan-

do à inovação dos méto-

dos e programas de redu-

ção da demanda, da oferta 

e dos danos sociais e à 

saúde”. 

A proposta de criação de Rede levou em 

conta o aumento nacional dos trabalhos 

científicos publicados em   revistas indexa-

das nas duas últimas décadas em 5,7 vezes, 

em comparação com o crescimento de 1,7 

vezes da produção científica mundial, cau-

sado pelo aumento do investimento em 

ciência e tecnologia e crescimento do núme-

ro de pessoas inseridas em cursos de Pós-

Graduação. 

Em estimativa preliminar sobre pesqui-

sas sobre drogas no Brasil aponta-se em 

torno de 150 grupos de pesquisa e de 1000 

pesquisadores brasileiros com trabalhos 

publicados sobre qualquer uma das drogas 

ou problemas relacionados ao uso de drogas 

nos últimos 2 anos. Portanto, parece haver 

carência de pesquisadores cuja linha de 

pesquisa principal é na área de drogas.  

O mesmo parece acontecer em relação 

aos centros de formação de pesquisadores. 

Enquanto há excelência para a formação de 

novos pesquisadores de uma forma geral, 

poucos são os centros brasileiros com foco 

principal de pesquisa e formação na área de 

drogas de abuso. Devido a isto, diversas são 

as deficiências de laboratórios de pesquisas 

básicas, experimentais, clínicas e em diferen-

tes áreas de estudos relevantes para a ques-

tão. Outra dificuldade tem sido a concentra-

ção do desenvolvimento 

científico na Região Sudeste 

que detém 82,35% da produ-

ção científica nacional, ha-

vendo pouca produção cien-

tífica brasileira principal-

mente no Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste, o que também 

se reflete nos estudos sobre 

álcool e outras drogas. 

Os objetivos da rede são: 

“Promover a formação, o 

intercâmbio e a  descentrali-

zação de recursos humanos 

em pesquisa sobre drogas, 

visando a democratização do 

acesso de cientistas de todas 

as regiões brasileiras aos 

projetos de interesse da 

PNAD, com conseqüente 

otimização dos recursos financeiros e o au-

mento da produção científica sobre drogas, 

por meio da cooperação com o governo de 

Portugal.” 

Mas mesmo com esses esforços iniciais, 

as atividades da Rede precisam continuar a 

se expandir e aprofundar. Ainda não foi 

feito o diagnóstico completo de quantos 

pesquisadores estão hoje interessados em 

estudos em drogas de abuso no Brasil. 
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Objetivos da Rede 
de Pesquisas sobre        

Drogas: 

“Promover a formação, 

o intercâmbio e a  des-

centralização de recur-

sos humanos em pes-

quisa sobre drogas, 

visando a democratiza-

ção do acesso de cien-

tistas de todas as regi-

ões brasileiras aos pro-

jetos de interesse da 

PNAD, com conse-

qüente otimização dos 

recursos financeiros e o 

aumento da produção 

científica sobre drogas, 

por meio da coopera-

ção com o governo de 

Portugal.” 

O Abramdiano Prof. Dr. Elisaldo 

Carlini foi homenageado com a 

título de Personalidade hors con-

cours pela sua longa e profícua 

carreira como cientista dedicado ao 

ensino e pesquisa sobre drogas.  

Todos os pesquisadores com linhas de 
pesquisa relevantes à área de drogas e 
dependências químicas estão convida-

dos a acessar o site 
www.obid.senad.gov.br  e participar da 

formação da Rede, cadastrando-se!  

Para maiores informações são disponibi-

lizados os endereços eletrônicos :  

rededepesquisa@fffcmpa.edu.br e                

pesquisa.senad@planalto.gov.br   



Página 4 B O L E T I M  d a  A B R A M D  

A partir dessa edição do Boletim da 

ABRAMD, estaremos divulgando novos li-

vros e publicações da área de álcool e dro-

gas, lançados recentemente no mercado e 

que estejam contribuindo para a amplia-

ção de nosso conhecimento neste campo.  

Começaremos pela divulgação do li-

vro: USO DE DROGAS: CONTROVÉR-

SIAS MÉDICAS E DEBATE PÚBLICO , 

de autoria de Maurício Fiore. O autor é ba-

charel em Ciências Sociais e mestre em 

Antropologia Social pela USP e atualmen-

te é doutorando em Ciências Sociais, na á-

rea de Cultura e Política, pela UNICAMP. 

É pesquisador do Centro Brasileiro de A-

nálise e Planejamento (CEBRAP), membro 

do NEIP (Núcleo de Estudos Interdiscipli-

nares sobre Psico-

ativos) e também 

da ABRAMD. O 

livro, que foi re-

sultado da tese 

de mestrado do 

autor, tem como 

objetivo analisar 

o debate público 

atual sobre as 

“drogas”. O livro 

pode ser adquiri-

do diretamente 

na editora 

(www.mercado-de-letras.com.br ) ou nas 

melhores livrarias do país.�
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Se você está interessado em tornar-se um 
associado da ABRAMD, ligue para nós! 

Pedimos que entre em contato com Márcia 
ou Marlene no telefone (11) 2149-0155 ra-
mal 127, solicitando seu cadastramento. 

Será enviada uma ficha cadastral que deve-
rá ser preenchida e encaminhada via e-mail 
ou via correio. Nosso e-mail de contato é o  

abramd@uol.com.br 

Este boletim foi elaborado pela comissão de divulgação da ABRAMD, em co-responsabilidade com a diretoria. 

USO DE DROGAS: 
CONTROVÉRSIAS 

MÉDICAS E DEBATE 
PÚBLICO  

MAURÍCIO FIORE 

Nesta Edição estamos lançando nos-
sa Coluna de Entrevistas! O primeiro entre-
vistado é o ganhador do prêmio: 
"PERSONALIDADE HORS CONCOURS 
DA REDE DE PESQUISA SOBRE DRO-
GAS", o professor e pesquisador Elisaldo 
Carlini. Além de contar como foi receber o 
prêmio, também falou sobre os desafios da 
área de estudos sobre drogas.    

1) O que representou para o senhor ga-
nhar esse prêmio? 

Nesse encontro eu fiquei muito emo-
cionado, comparando com outro evento na 
minha vida que se igualou em termos de e-
moção, que foi quando eu terminei a mi-
nha primeira turma de alfabetização de no-
turnos. Eu era professor titular e achei que 
deveria participar da sociedade de alguma 
maneira e peguei uma turma de analfabe-
tos adultos do meu bairro, onde a Igreja 
Nossa Sra. de Guadalupe me cedeu uma 
sala para as aulas de uns 15 ou 20 operários 
da construção civil e empregadas domésti-
cas. Nós utilizávamos o método Paulo Frei-
re, que acho um método absolutamente re-
volucionário e com muito sentido. E apesar 
das dificuldades nós conseguimos terminar 
o curso e os alunos organizaram uma festi-
nha pra mim, muito paupérrima, com bis-
coitinho e guaraná, mas aquilo foi feito 
com tanto carinho e de coração que eu fi-
quei muito emocionado. E eu acho que essa 
homenagem da SENAD, num ambiente 
completamente diferente, dentro do palá-
cio do Planalto, e se equiparou de certa for-
ma à Igreja Nossa Sra. de Guadalupe. En-
fim, essa homenagem foi muito importante 

pra mim, principalmente depois de tantos 
anos de trabalho pela produção de pesqui-
sa nesse país.    

2) Quais os novos desafios da área de es-
tudos sobre drogas? 

A primeira coisa que 
eu vejo como novo desafio é 
conseguir convencer as autori-
dades de que o problema da 
dependência de drogas é um 
problema que merece um trata-
mento médico e psicológico. O 
segundo ponto é que tem que 
haver na esfera governamental 
um espírito de prioridade pra 
essa área. Uma outra coisa que 
tem que acontecer é uma mu-
dança do paradigma científico 
nessa área. É aqui que eu vejo a 
importância da ABRAMD na 
tentativa de conseguir misturar, colocar to-
do mundo junto mesmo. As diferentes es-
pecialidades envolvidas ainda ficam muito 
marcadas, prevenção, tratamento, família, 
infância, etc. Mas o que tem, por exemplo, 
a infância a ver com o delegado de polícia, 
com o filósofo, com psiquiatra ou com o 
padre? Tudo isso tendo como denomina-
dor comum: drogas. Eu acho que a A-
BRAMD é um bom início, mas ela ainda 
tem que se aprofundar mais nesses aspec-
tos. E a terceira coisa é que nós temos que 
nos aprofundar uma pouco mais na cultura 
brasileira. Eu digo a cultura autêntica do 
Brasil. O forró, os terreiros, o candomblé, 
os cânticos. Tudo isso eu acho que tem que 
ser levado em consideração. E muitas vezes 
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essa discussão fica nas mãos só do antropólogo, 
do sociólogo e não chega no campo da psicolo-
gia, da biologia, que ficam isoladas. A aproxi-
mação dessas áreas é um grande desafio na ci-
ência hoje. Podemos nos questionar: Será que o 

terreiro cuida de gente? Será que essas reli-
giões conseguem tratar as 
pessoas que as procuram? 
Será que elas têm eficácia? 
É possível medir? Essas 
coisas merecem mais a nos-
sa atenção.    

3) Está previsto para o se-
gundo semestre de 2008 o 
Primeiro Congresso Cien-
tífico da ABRAMD. Quais 
são as expectativas do se-
nhor para este congresso?  

Eu acho que se esse con-
gresso cumprir 50% das ex-

pectativas que existem, já vai ser um sucesso, 
porque realmente ele abriu muito a palavra pa-
ra os diferentes componentes que vivem os pro-
blemas das drogas. Conseguimos juntar o pes-
soal da área médica, o pessoal da área psicoló-
gica, o pessoal da área de religião, da educação. 
Esse é nosso grande desafio. Colocar na roda as 
diferentes especialidades para discutir junto. 
Estamos convidando várias pessoas de fora, 
que também tem essa visão mais holística, bus-
cando fazer um contraponto a grupos que tam-
bém trabalham nessa área de drogas, mas com 
uma visão extremamente conservadora e orto-
doxa sobre os problemas das drogas no Brasil. 
Assim, acredito o congresso tem tudo pra ser 
um sucesso! 

“Outra coisa que tem 
que acontecer é uma 
mudança do paradig-
ma científico nessa 
área. É aqui que eu 
vejo a importância da 
ABRAMD na tentati-
va de conseguir mis-
turar, colocar todo 
mundo junto mesmo.”  


